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O concurso público para 
a nomeação de novos 
profissionais para a rede 
pública do DF vai acontecer 
neste ano?

Como estamos em ano eleito-
ral, todo esse processo precisa de 
mais cuidado, temos um limite 
legal. Adotamos todos os procedi-
mentos para a realização do concur-
so, e hoje estamos aguardando o 
pronunciamento do Tribunal Regio-
nal Eleitoral (TRE-DF) para que ele 
se posicione quanto à viabilidade 
ou não da realização do concurso. 

Qual é a demanda, hoje, do 
sistema público de educação 

e quais áreas precisam 
de mais profissionais?

Temos uma demanda grande 
para a carreira de Políticas Públi-
cas Especialistas em Gestão Educa-
cional (PPGE). Toda a carreira que 
apoia a execução ou o desenvol-
vimento do trabalho pedagógi-
co dentro das escolas, como os 
técnicos administrativos, estão 
sendo procuradas. Hoje, as vagas 
temporárias estão todas na carreira 
magistério. E por que isso? Porque 
ela supre a necessidade de um 
profissional efetivo, que muitas 
vezes está fora da sala de aula, 
porque foi nomeado para um cargo 
de gestor escolar. Também acon-

tece de um profissional ser cedi-
do a uma outra área e precisamos 
ocupar essa vaga com um contra-
to temporário.

 O rendimento dos alunos após 
a proibição dos celulares em 
sala de aula aumentou?

A secretaria realizou uma 
pesquisa ouvindo pais, professores 
e alguns pais. Todos foram unâni-
mes em falar que os resultados 
melhoraram em todos os aspectos. 
Por exemplo, estudantes que mal 
se comunicavam passaram a culti-

var mais conversas e um cuidado 
um com o outro. Os recreios passa-
ram a ser mais interativos, algumas 
escolas adquiriram jogos de tabu-
leiros, mesas de pingue-pongue e 
mudaram essa dinâmica do inter-
valo e do uso do celular. 

Como estão os programas 
estruturantes no DF e quais são 
os principais a serem citados?

Ao longo dos anos desenvol-
vemos alguns programas base 
para o desenvolvimento de toda 
a política educacional. O Alfale-
trando (programa de alfabetiza-
ção e letramento do DF), vincu-
lado ao Compromisso Nacional 
Criança Alfabetizada, tem o obje-
tivo de alfabetizar todas as crian-
ças da rede pública até o segun-
do ano do Ensino Fundamen-
tal. Além dele, temos o programa 
Escola das Adolescências, voltado 
para o Ensino Médio. Esse progra-
ma tem foco na preparação para o 
Enem e também em orientações 
para o acesso às universidades. Por 
fim, também temos o Pontes para 
o Mundo, que, no ano passado, 
levou 101 estudantes para o Reino 
Unido. Esse projeto é um progra-
ma de vivência internacional para 
estudantes da rede pública. 
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Republicanos reafirma apoio
à reeleição de Celina Leão

A executiva regional do Republicanos 
recebeu ontem a governadora Celina Leão 

(PP) para reafirmar o apoio ao projeto de 
reeleição. Entre os presentes, o presidente 

regional, Joaquim Mauro, que fez um 
discurso enaltecendo o trabalho de Celina, 

e o ex-chefe da Casa Civil Gustavo Rocha, 
que deve ser o vice na chapa, representando 

o partido. Os deputados distritais e pré-
candidatos do Republicanos também 

estavam no encontro, como Doutora Jane, 
Rodrigo Delmasso e Martins Machado. “Se 

tem alguém que conhece os problemas 
da nossa cidade e que tem capacidade de 

resolver, se chama Celina Leão”, afirmou 
o presidente do Republicanos no DF.

Aponte a 
câmera para 

assistir a 
entrevista 
completa

A governadora Celina Leão 
(PP) afirmou, ontem, que os trâ-
mites para a formalização do 
empréstimo de R$ 6,6 bilhões 
junto ao Fundo Garantidor de 
Créditos (FGC), destinado ao 
socorro financeiro do Banco de 
Brasília (BRB), estão na fase fi-
nal de ajustes. “Esses documen-
tos vão e voltam. Na sexta-feira, 
aconteceu uma grande reunião 
com todos os envolvidos. Esta-
mos terminando todas as ques-
tões burocráticas”, disse a gover-
nadora, durante visita a obras 
no Recanto das Emas.

O acordo que viabiliza a opera-
ção foi firmado em 28 de maio en-
tre a União, o Governo do Distrito 
Federal (GDF), o Banco Central e 
o BRB, sendo mediado pelo mi-
nistro do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) Luiz Fux. Pelo entendi-
mento, o empréstimo será contra-
tado com garantia de fiança ofere-
cida por um sindicato de bancos 
e contragarantias provenientes do 
Fundo de Participação dos Esta-
dos (FPE) e do Fundo de Partici-
pação dos Municípios (FPM), sem 
necessidade de aval da União. O 
contrato também prevê uma série 
de compromissos de ajuste fiscal 
por parte do GDF. 

A contratação do emprésti-
mo foi autorizada pela Câmara 
Legislativa do Distrito Federal 
(CLDF).

BRB

Empréstimo 
de R$ 6,6 bi
em fase final
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Concurso depende de aval do TRE

Titular da pasta falou sobre as principais demandas na área, destacou os programas educacionais para os 
alunos dos ensinos fundamental e médio e analisou o impacto da proibição de celulares em sala de aula

A 
secretária de Educação do DF, Iêdes Soares Braga, comentou sobre 
o novo concurso para a rede pública de ensino do DF. Durante o 
programa CB.Poder — parceria entre o Correio e a TV Brasília 
— de ontem, ela detalhou a quantidade de vagas de contratação 

imediata e contratos temporários: serão cerca de 2,6 mil de preenchimen-
to imediato e 7,5 mil para o cadastro reserva, contabilizando cerca de 10 
mil vagas. A realização do concurso depende da resposta do Tribunal Re-
gional do Distrito Federal (TRE-DF). Às jornalistas Adriana Bernardes e 
Mila Ferreira, Iêdes também abordou o impacto da lei que proíbe celula-
res em sala de aula (Lei Federal nº 15.100/2025), que entrou em vigor em 
2025. Em uma pesquisa realizada pela pasta, o nível de interação e socia-
lização entre os estudantes aumentou. Veja os principais trechos: 

Carlos Moura/Agência Senado
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“Flávio Bolsonaro não leu a carta de 
Jair Bolsonaro por ingenuidade. Sabia 
que a decisão judicial proibia o uso das 
redes sociais, direta ou indiretamente, 
e transformou a própria violação da 

medida cautelar em estratégia política”

Deputado Lindbergh Farias (PT-RJ)

“Imagina ser proibido de falar 
com o seu próprio pai por 90 
dias... só por ler uma carta 

dele. Isso não é Justiça, isso 
é perseguição política pura”

Deputada federal 
Bia Kicis (PL-DF)

Placar empatado
Na entrada de uma quadra da Asa Norte, o vendedor fazia negócio com 

as bandeiras do Brasil e camisetas da Seleção. Com a derrota para a 
Noruega, os interessados sumiram. Mas o negociante só mudou o foco: 
passou a vender por R$ 50 as toalhas com imagens de Lula e Bolsonaro. 

Até agora sugiram poucos compradores, e o placar está empatado.

Encontro italiano

O chef napolitano Rosario Tessier tem 
uma história simpática para contar 
sobre Peppino di Capri, que partiu no 
último sábado, aos 86 anos. O cantor, 
famoso pelo clássico Champagne, esteve 
em Brasília, em março de 2019, para se 
apresentar no Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães. Na passagem pela 
capital, Peppino esteve na Trattoria da 
Rosario, um dos restaurantes italianos 
mais prestigiados da cidade, e bateu 
um longo papo com o chef. Eles se 
lembraram do Ristorante da Michele ai 
Camaldoli, em Napoles, onde Rosario 
trabalhava quando tinha entre 16 e 17 
anos. Peppino ia ao restaurante com 
o barqueiro que o transportava de 
Capri. Um dia, o cantor chegou com 
um peixão que acabara de pescar. O 
ícone da música italiana perguntou a 
Rosario: “Você ainda se lembra disso, 
50 anos depois?”. Claro que sim!

Segurança na Asa Norte
O 3º Batalhão de Polícia Militar (Asa 

Norte) está fazendo um levantamento 
para identificar problemas de 
segurança, vulnerabilidades e 

melhorias sugeridas pela própria 
comunidade. As informações 
serão utilizadas para subsidiar 

ações preventivas e apoiar o 
encaminhamento de demandas 

aos órgãos públicos responsáveis. 
Para participar, basta preencher 

o formulário disponibilizado 
no link  https://shre.ink/jGLI. O 

prazo termina hoje, às 13h.

Tornozeleira rosa
Um projeto de lei, apresentado 
pelo deputado distrital Robério 

Negreiros (Podemos), em tramitação 
na Câmara Legislativa, propõe a 

criação da “tornozeleira rosa” para 
agressores de mulheres que estão sob 

monitoramento por determinação 
da Justiça. A ideia é fortalecer a rede 

de proteção à mulher e facilitar o 
trabalho de agentes de segurança 
pública para que reconheçam o 

dispositivo imediatamente durante 
as abordagens, sem depender de 

consulta a sistemas informatizados.

Mulheres articulam ampliação dos espaços
A Câmara dos Deputados recebe, hoje, o encontro Mulheres que Pensam o Brasil, 

uma articulação da Quero Você Eleita (QVE), Instituto Global ESG, Elas Pedem Vista e 
Elas no Poder, entre outras instituições. O objetivo é consolidar a “Carta das Mulheres 
para a Política”, documento que reúne propostas para ampliar a participação feminina 
nos espaços de poder e contribuir com o debate das eleições de 2026. Idealizadora do 
projeto, a advogada e cientista política Gabriela Rollemberg resume a proposta: “Não 
basta ampliar candidaturas; é preciso ampliar a eleição de mulheres e sua presença 

nos espaços onde as decisões são tomadas, como no STF e TCU”. O encontro reunirá 
lideranças dos Três Poderes no plenário 3 da Câmara dos Deputados, a partir das 17h.

Afastamento
Com a proibição imposta pelo ministro 

Alexandre de Moraes de que Flávio 
Bolsonaro visite o pai nos próximos 90 

dias, o pré-candidato à Presidência ficará 
sem orientações diretas de Jair Bolsonaro 
até depois do primeiro turno das eleições. 
Enquanto isso, Michelle Bolsonaro estará 

todos os dias ao lado do marido. Nesse 
embate familiar, ela fica em vantagem.

Mandato até 2031
A senadora Damares Alves 

(Republicanos-DF) escolheu um 
lado na guerra entre Michelle 
Bolsonaro e Flávio Bolsonaro. 

Ficou com a ex-primeira-dama. 
Ela tem sido atacada nas redes 

bolsonaristas. Mas quem perde é 
Flávio, porque ela não tem uma 
eleição para disputar neste ano.


